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Faleceu o ilustre Governador Civil'  de Braga 

Conselheiro António tle Azevedo Abranches 
Faleceu, na passa terça feira, 

na cidade de Braga, o sr. Con-
selheiro do Supremo Tribunal 
de Justiça dr. António de Aze-
vedo Abranches, que há qua-
tro anos exercia as funções de 
Governador Civil de Braga. 
A notícia causou geral cons-

ternação e o seu funeral, reali-
zado na passada quarta feira 
teve a presença das mais re-
Presentativas figuras do Dis-
trito, do norte e a presença e 
representação de diferentes 
"lembros do governo. 
0 Distrito pude, desta ma-

neira, um dirigente cauteloso e 
bom, dedicado aos seus ideais 
Que congregou ao seu redor, 
Pelo. timbre duma educação 
Previlegiada e atenta, amigo 
de todas as classes e, em par-
ticular, daquelas que de espe-
cffica nobreza, de carácter e 
de acções, mais se aproxima-
ram do seu nobre coração, tão 
rico de sentimentalismo e de 
virtude. 
Não era o dr. António 

Abranches, saudoso amigo, na-
tural da cidade de Braga, mas 
aqui, como bolbo transplanta-
do de outra geira de terra 
Portuguesa, se criou, desde 
Pequenino, e se fez adolescen-
te querido 'e homem feito de 
grata popularidade. 
Aqui fez o seu curso liceal, 

aqui viveu no seio da sua fa-
mília, uma das mais lhanas e 
distintas famílias que nesta boa 
cidade se fixou, grangeando a 
simpatia unãnime de todos os 
bracarenses. 

Daqui completou o seu cur-
so de Direito e aqui se con-
sorciou com uma Senhora das 
mais nobres virtudes da nossa 
cidade, que foi sempre, a com-
panheira, altiva e delicada, no 

decurso dum matrimónio sem 
fim, na perfeita interpretação 
do Evangelho. 

Foi o dr. António Abra nches 
subdelegado do Procurador 
da República, inspector da 
Polícia Judiciária de Braga, 
juiz de Direito, subindo sem-
pre, até desembargador e con-
selheiro do Supremo Tribunal 

(Continua na 4.a página) 

Não k preciso ter medo da Velhice 
Foi recentemente encerrada 

a 13° Semana Alemã de Tera-
pia em Karlsruhe. Na qual 
participaram quasi seis mil mé-
dicos de vinte países. Faltaram a 
este congresso médicos da Zo-
na de Ocupação Soviética da 
Alemanha, apesar de muitos de-
les se terem inscritos e terem 
anunciado comunicações interes-

santes. De um dia para o outro 
as autoridades da Zona Sovié-
tica revogaram as autorizações 
de viagem. Em Karlsruhe não 
estavam de maneira alguma em 
foco problemas políticos mas 
tratava-se de uma troca de ex-
periências entre médicos com a 
finalidade de propagar novos 
processos médicos e psicológi-
cos. 

à MINHA A.Al 
Mãel Como eu sinto sauda-

des dos teus afectos e cari-
hh0 sl Como eu sinto na alma 
a escuridão da noite 1 Quero 

de  
efixandoeem mim e e ainda %s o olhar 

mek0 e enlaçado no meu 
coração repleto de bondade, $mas não posso porque a mor-

•, cruel te arrebatou e sorri 
nistramente em duras garga-

lhadas. 
1a Maldita seja ela 1... Maldi-
ass•eja elal... Mas mesmo 
m atenua a minha ddr 

°lhando coto tristeza profun-
da os sítios onde costumava 
encrjntrar-te ao chegar a casa 
cansado exausto das lides do 
ira " lho sq balho, Que ternura pos. 
qár m essas tuas palavras ao 
t°1 toe alento e coragem para 
ir entar denodamente as con-
Qú t1Mades da vida. Que can-
e°ns continham os sábios 
o5 olhos e com que firmeza 

gee os ü r a ditavas da confiança edias a onfiançaem 

Deus 1 Deitada no caixão, o 
resto sereno realçara a paz e 
a satisfação de teres cultirado 
sempre, a bondade, o carinho, 
a caridade e a ternura para 
todos. Os teus dons de mãe 
e de esposa ficarão para sem-
pre gravadas no coração dos 
filhos que tanto adoravas. No 
seio de Deus gorarás por cer-
to os encantos da eternidade 
e lá pedirás pelos entes mais 
queridos que na terra deixas-
te amargurados. Não tive có-
ragem ainda de ir junto da 
sepultura onde teu corpo re-
pousa, mas quando adquirir 
alento levarei comigo os mal-
mequeres de que tanto gosta-
vas e no pequenino jardim 
tratavas com esmero e cuida-
do. Escuta querida mãe: eu 
vejo-te sorrir meigamente 
quando escutas as minhas pre-
ces rezadas baixinho como 
toe ensinaste, esperando ir 
para junto de ti quando mor-
rer. — F. J. 

Colocou-se no fulcro do Con-
gresso um problema que causa 
preocupações a inúmeras pes-
soas em todo o mu-ktdo., o cli-
matério. Este pro:.csso do en-
velhecimento fisiológico mani-
festa-se quasi sempre, entre os 
quarenta-e-cinco e os cinquenta 
anos, podendo trazer consigo 
graves perturbações, sobretudo 
nas mulheres. A maioria dos 
leigos atribuem importância 
excessiva a estes fenómenos 
passageiros, mantendo-se ainda 
a concepção errada que nesta 
fase da vida o organismo está 
mais ameaçado pelo câncer. 
Na opinião dos peritos a trans-
formação do organismo no 
quinto decénio da vida envol-
ve apenas perturbações psíqui-
cas. Os médicos reunidos em 
Karlsruhe discutiram sobretudo 
este problema. 
O ginecólogo Professor Lu-

kas, da Universidade de Tü-
bingen, focou na sua comuni-
cação os vários métodos de 
tratamento e designou de erro 
absoluto tratar com hormonas 
mulheres nas quais se manifes-
tam os fenómenos do climaté-
rio. Esta terapia prolongava 

Continua na S.a página 

•—A Agr icultura-,• 
Temos, para nós, que a 

Agricultura é uma fonte inex-
gotável de riqueza, mòrmente 
no nosso País, onde o índice 
demográfico sobe de manei-
ra satisfatória. 
Tem havido, porém, certa 

tendência para o abandono 
deste sector, que reputamos 
primário, e contribuído enor-
memente para um défice di-
fícil de solver numa nação 
como a nossa, que permite 
larga migração de trabalhado-
res agrícolas. 

É evidente que tal, défice 
seria coberto pela industria-
lização da Agricultura, para 
a qual os nossos técnicos 
têm eficiente capacidade. 

Todavia, existe a falta de 
facilidades e até de propagan-
da adequada para que o Agri-
èultor possa industrializar-se, 
unta vez que o «pé de m, eia, 
é um dos mais arreigados 
pergaminhos do nosso lavra-
dor médico. 

1 

Lido o boletim do I. N. E. 
«Rendimento nacional portu-
guês», editado ultimamente 
sobre o nosso desenvolvi-
mento económico, encontra-
mos dados abrangendo pe-
ríodos de vinte anos — 1938 
a 1958— que elucidam sufi-
cientemente acraveira da nos-
sa economia agrícola. 
Assim se analiza que os 

três sectores económicos 
de origem, em que foi divi-

Continua na 4.a página 

Câmara Municipal 

Deslocou-se ao Porto, a Câ-
mara Municipal do nosso con-
celho, onde se encontrou com 
o sr. Eng. Sá e Melo, direc-
tor gral dos Serviços de Ur-
banização, tratando com ele 
de numerosos e importantes 
assuntos, especialmente do 
abastecimento de água a Cal-
deias. 

Caso raro em Portugal 
Os tribunais vão julgar dois indivíduos 

acusados de crimes de alta Traição 

Os tribunais portugueses vão 
julgar dois processos originados 
por um crime de que há muitas 
dezenas de anos não têm de se 
ocupar: alta traição. 

Os acusados, presos em Ca-
xias, segundos os despachos de 
pronúncia, já formulados, estão 
envolvidos em actos graves 
contra a intregcidade de duas 
províncias ultramarinas portu-
guesas: a India eMoçambique. 
O primeiro processo refere-se 

ao dr. Tolo de  Mascarenhas, 

NOTICIAS PARA ANGOLA 
Prometi no último número 

da Tribuna que daria breve-
mente notícias aos soldados 
que em terras Africanas mas 
muito especialmente em An-
gola, estão vigilantes a con-
templar oCéu desse grande 
pedaço de Portugal Ultrama-
rino, alembrar-se do Céu do 
Continente aonde se abrigam 
os pais, as esposas e as noivas 
e também os patrícios genero-
sos áespera de qualquer ape-
lo que lhes possa demostrar 
a sua ternura nesta hora difícil 

para todos mas muito mais 
para aqueles que foram cha-
mados para combater essa 
corja de salteadores interna-
cionais féras famintas e trai-
çoeiras que se querem apode-
rar de uma propriedade rica á 
custa do esforço de um povo 
que só tem procurado dar li-
ções ao Mundo de uma capa-
cidade invejável. Sendo assim 
nós que contamos que a cora-
gem dos nossos soldados seja 

Continua na 4.a página 

de 62 anos, advogado, natural 
de Mormugão (Goa), que viveu 
largo tempo na Metrópole e é 
acusado de actividade de alta 
traição, por conta da União 
Indiana. Será, ao que parece, 

julgado no Tribunal Plenário 
Criminal da Boa Hora, em data 
a marcar oportunamente, se 
não surgir incidente de ordem 
jurídica, por causa de outro 
processo, enviado ao Tribunal 
Militar Territorial, pelas auto-
ridades de Goa. 

O segundo caso diz respeito 
a Agostinho Ilunga, de 35 anos, 
guarda-livros, natural de Mu-
dunga, Inhambane, Moçambi-
que. Impede sobre ele a acusa-
ção de, a partir de 1957, ter 

auxiliado os movimentos de 
independência dos povos afri-
canos, designada mente em Mo-
çambique, colaborando com o 
<Bureau of African Affairsu, 
que procura mobilizar todos os 
africanos não brancos para a 

luta contra os europeus. Foi 
entregue às autoridades portu-
guesas, pelas da União da Áfri-
ca do Sul, em 17 de Janeiro 

do corrente ano e prestará 
contas ã justiça também no 
Tribunal da Boa Hora, - 
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VALORIZAÇÃO DOS NOVOS REGADIOS  
O`PtMENTí•►• 

Até há poucos anos a cul-
tura do pimentão ocupava uma 
área muito restrita e dispersa 
em pequenos retalhos ao lon-
go da nossa faixa alentejaua, 
que corre paralela à Estrema-
dura espanhola, desde Vila 
Viçosa até Santo António das 
Areias. Importavam-se então 
do país vizinho, onde aquele 
cultivo tem larga expansão, 
grandes quantidades do aludi-
do produto — o conhecido co-
lorau espanhol. Dois factos, 
porém, determinaram o alar-
gamento e a sua intensifica-
ção entre nós: o acréscimo 
de novos regadios, tanto par-
ticulares como resultantes das 
obras hidroagrícolas, e as ne-
cessidades, cada vez maiores, 
do consumo interno. Desde 
esse período a cultura do pi-
mentão tem-se generalizado e 
presentemente assume uma 
importância já notável, não 
só naquelas regiões como em 
outras do Alto e . Baixo Alen-
tejo, e do Algarve. 
A produção é totalmente 

absorvida e por vezes não bas-
ta para satisfazer as exigências 
da nossa indústria de carnes -
de porco que utiliza o pïmen-
tão como condimento, quer 
em massa quer sob a forma 
de colorau, produtos que igual-
mente encontram um largo 
emprego nos diferentes usos 
culinários. 
Como nos emancipámos em 

tal sector, graças ao esmero 
técnica agrícolo-industrial, 
convém agora refoçar a posi-
ção já alcançada, intensifican-
do a cultura para maior ren-
dimento. E é com esse desíg-
nio que se prestam algumas 
indicações oportunas. 

Escolha e mobilização cio 
terreno 

— O pimentão prefere uma 
terra funda, de consistência 
média, pouco húmida e quan-
do possível exposta ao Sul. 
E uma planta de forte e abun-
dante raizame que vai buscar 
longe os alimentos de que ca-
rece para u seu crescimento e 
formação dos frutos. Por isso 
mesmo torna-se indispensável 
preparar tanto melhor o solo 
quanto mais apartado ele for, 
a golpe de enxada ou à char-
rua, preferindo-se este sistema 
na grande cultura por ser mais 
rápido e económico. Com 
qualquer daqueles ferros faz-
-se a enterra dos estrumes, 
que dão à terra as necessárias 
condições de produtividade. 

Emprego de boas sementes 

— É fundamental para o 
êxito da cultura em causa. 
Sempre que se pretenda obter 
Semente própria çopvém re-

servar os frutos maiores e de 
melhor conformação, comple-
tamente maduros e isentos de 
qualquer doença. Uma vez 
colhidos secam-se ao sol e 
conservam-se as sementes nas 
próprias cápsulas até à altura 
das sementeiras. Tratando-se 
de semente alheia há que ob-
servar a origem, o grau de 
pureza bem como o poder 
germinativo. 

Antes de lançar as semen-
tes à terra é recomendável 
proceder ainda a uma certa 
escolha e à sua imediata de-
sinfecção. Este benefício, de 
uso pouco corrente, deve fa-
zer-se por via seca, recorren-
do para o efeito a qualquer 
fungicida de resultados garan-
tidos. Por esta forma as pe-
quenas plantas dos alfobres 
defedem-se melhor do ataque 
de certos parasitas e tornam-
-se, depois da transplantação, 
mais robustas e produtivas. 

Viveiros ou alfobres 

-Para se lograr maiôr ren-
dimento dos viveiros e facili-
tar a execução dos vários tra-
balhos culturais, a sua futura 
vigilância bem como o arran-
que oportuno das plantas, é 
preferível a sementeira em li-
nhas. Para este fim podem 
armar-se parcelas de terreno 
com 1,50m de largura e com-
primento proporcional à quan-
tidade de plantas que se de-
seja obter, as quais ficam di-
vididas por pequenos cami-
nhos e orientadas no sentido 
E-W para que as jovens plan-
tas beneficiem de um maior 
aquecimento solar. Os alfo-
bres estabelecem-se ou em 
cama quente ou ao ar livre. 
Este último processo está mais 
generalizado e por isso reco-
menda-se a utilização de simp-
les resguardos para defender 
as plantas dos ventos do Nor-
te, quando se façam sentir 
com certa intensidade. 
£ claro que par os alfobres 

deve escolher-se sempre uma 
terra mais ou menos solta, 
pouco húmida, que será pre-
parada com esmero algum 
tempo antes da sementeira. 
Com essa mobilização aplica-
-se uma boa dose de estrume, 
bem curtido, e se a terra for 
apartada também um •)ouco 
de cal lotada com terra de ras-
pão, cinzas ou borralha. De-
pois de aplanado o terreno 
com um ancinho de dentes 
curtos distribui-se regularmen-
te por toda a superfície uma 
pequena camada de estrume 
igualmente curtido e bem tra-
çado. Seguidamente espalha-
-se o adubo químico prévia-
mente lotado com terriço ou 
com terra de raspão. E assim 
procede-se à sementeira pela 
forma- seguinte. 

Colocam-se dois trabalha-
dores um de cada lado da 
parcela e vão abrindo peque-
nos sulcos à distância de 10em 
uns dos outros, para o que 
basta assentar sobre o terre-
no um simples cordão grosso 
ou ripa delgada. Semeia-se 
nestes sulcos, em linhas, co-
bre-se a semente e rega-se li-
geiramente. Decorridos 4 dias 
volta-se a regar e se o tempo 
correr quente e seco cobrem-
-se os alfobres com alguma 
palha, adenas a suficiente para 
evitar a seca da semente, mas 
logo que as plantas começam 
a abicar retira-se a cobertura 
para não dificultar a nascen-
ça. Se for basta convém eli-
minar algumas plantas, dei-
xando-as em cada linha a uma 
distância de 5 a 6 cm. Um 
mês depois da emergência es-
palha-se em cobertura 15 a 
20 g de nitrato por metro 
quadrado e rega-se a seguir. 
E depois... há apenas que 

vigiar os viveiros, modando-os 
e regando-os à medida que 
for necessário até à transplan-
tação. 
Com este simples processo 

conseguem-se posturas mais 
uniformes, bem como reduzir 
a retrancha por um melhor 
pegamento das plantas. Além 
disso as corridas na colheita 
do fruto são mais certas, tan-
to pára atender nesta cultura. 

Tránsplantação 

— O terreno destinado a tal 
fim deve ser profundamente 
mobilizado e receber uma far-
ta estrumação. 

Depois da terra armada para 
as regas completa-se a fertili-
zação empregando, conforme 
a quantidade de estrume, 60a 
100 kg 100 m2 da seguinte 
mistura de adubos químicos: 

Sulfato de amónio 35% 
Superfosfato a 18 11, 40% 
Cloreto de potássio 25 °/o 

Após o vingar do fruto, se 
for necessário, dá-se uma co-
bertura com qualquer dos ni-
tratos. 
Logo que as plantas lancem 

a terceira ou quarta folhinha 
procede-se à postura dispon-
do as plantas alternadamente 
nas linhas. 
Pode adoptar-se o cornpas-

so de 40 cm entre as linhas 
deixando as plantas na car-
reira a uma distância de 45 a 
50 cm umas das outras. A 
seguir regam-se as plantas para 
as aconchegar melhor ao ter-
reno e facilitar o pegamento. 

Amanhos 

— Carect durante o ciclo 
vegetivo de uma ou duas sa-
chas para activar o cresci-
mento e de uma rega logo 

Censelhes 
Nunca é de mais encarecer 

e salientar os esforços de to-
dos aqueles que;.- representam : 
as'forças propulsoras da ãcti= 
vidade agrícola. 
Os orizicultores, por exemp-

lo, cônscios da importância 
que assume a cultura do arroz 
no nosso país, têm diligencia-
do obter os máximos rendi-
mentos unitários em condi-
ções de custo favorável, de 
acordo, portanto, com a nor-
ma e política a seguir. 
Passadas a debulha e a ven-

da deste cereal seguiu-se a le-
gítima compensação dos es-
forços e dos encargos des-
pendidos pelo arrozeiro du-
rante o ano. 
Mas para que tal se verifique, 

no ano próximo, convém, e 
cada vez mais, observar alguns 
preceitos relacionados com 
esta cultura, que se conside-
ram de assinalada influência 
entre nós: 

—Evitar durante o Inverno 
o estagnamento de águas nos 
canteiros; 
—Proceder à correcção das 

terras a fim de aumentar-lhes 
a capacidade produtora; 
—Preparar conveniente-

mente o terreno; 
—Empregar sementes se-

leccionadas de variedades de 
eleição e resistentes às doen-
ças; 
— Adubar intensivamente, 

tanto as sementeiras directas 
como as plantações; 
—Estabelecer bons viveiros 

em locais apropriados; 
—Mondar sempre que for 

necessário; 
—Ceifar na melhor opor-

tunidade; 
—Debulhar, limpar e secar 

o arroz com perfeição e na 
devida altura . 
É bom ter presente que as 

culturas de regadio, como a 
do arroz, proporcionam sem-
pre bons rendimentos. 

que os primeiros frutos este-
jam vingados. Não convém 
regar antes daquele período, 
porque o rápido e demasiado 
crescimeuto das plantas po-
deria provocar o despendi-
mento de muita flor e até de 
bastante fruto recém-formado. 

AILVI -1p0 
O problema forrageiro é 

fundamental na agricultura, 
, Ninguém deve deixar e de, 

minar pela monocultura, que 
está sujeita às maiores contio' 
gências; capaz dos máximos 
rendimentos, em condições 
favoráveis, também podecO 
duzir o agricultor à ruína 
completa, o que comprovai 
indispensabilidade dos alo 
lhamentos. 
De uma maneira geral em 

todo o País importa associar 
aos cereais de pragana, além 
de outras culturas económicas' 
como a batata, o milho, era 
as leguminosas, quer de 900 
quer para forragem, e os pra' 
dos. A introdução e a gene' 
ralização'das leguminosas lesa 
a tripla vantagem de, por nas 
lado, manter ou aumetltar a 
fertilidade das terras, e por 
outro, substituir o pousio e 
fornecer alimentos abut10' 
tes ao homem e aos animais 
domésticos. 
Num sistema de exploraça0 

em que as forragens, de lego 
minosas ou de outra natureiaf 
tenham ' parte importante, p°, 
de aumentar-se a populaça' 
pecuária e consequentetnen•i 
a produção de estrumes tao 
necessários à cultura inte0 
va e racional na terra. S 

«Ver para crer, como 
Tomél» — Eis a melhor proÍ c 
va de demonstração cultur 
que incentiva o agricultor a 
alargamento da cultura forr 

geira, porque:  Com mais forragells o, 
poderemos acrescer e me1h 
rar a nossa pecuária; ir 
Com mais gados — ob de 

remos maior quantidade li, 
estrume e garantiremos a ac• 
vidade e o desenvolvirneu 
de algumas indústrias; , 
E com mais estrrrmes 

conseguiremos produções esl 
vadas em condições de cu 
favoráveis. 
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«A Modelo(" 
Executa toda a qualida 
de trabalhos tfp°ir•h 
cos desde os mais si 1nP i, 
aos mais luxuo sos. 

BEIL 0 J 0 RB•p 

R UBÍCI• 

U E 1flO• 
°s c. •. 

CA SA FUNDÃ D-A EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o gé ro 

Completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone 22526 •gr 
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CARA UL ILAC() AgradecimentoA~Iiiiiiii 
A Junta de Freguesia oficiou 

ao Ex.mo Director Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na-
cionais a agradecer-lhe a conc-
lusão das obras efectuadas no 
túmulo do poeta Sá de Miran-
da ficando assim a sua memó-
ria condignamente perpetuada. 

Vida agricola 

Nesta freguesia estão conc-
luidas as vindimas que fenó-
rnenos metercológicos reduzi-
ram a colheita ao ponto de 
alguns lavradores não terem 
vinho para consumo. No geral 
°5 mais felizes deveriam colher 
qm terço do ano passado. 
Em contra partida a colhei-

ta de milho é extraordinária e 
a Federação recebe-la-há para 
salvar de apuros os producto-
res que vivem desse mode,to 
rendimento porque lhes falta 
° do vinho. 

Mendicidade 

Pouco tempo teve de vida a 
acesa Campanha para acabar 
com a mendicidade. Nas ferras, 
nas Romarias e ás portas das 
casas habitadas cum aparência 
de posaes, aparecem em gran-

áxtr nhasquepe co r percorrem como 
mas com dife-

rentes doutrinas, estas terras 
la0 prodigas em bondade para 
alguns como velhacos para 
muitos que o Mundo não che-

Festa de Santa Terezinha 
No passado Domingo, reali-

20U-se com a máxima soleni-
dade esta festa anual. De ma-
nha houve a sempre linda e 
t0muvente Comunhão geral e 
solene das crianças com uma 
f0tnrosa alocução do pároco e 
•da menina Gracinda Pinheiro 
R0d igues, do Paço, que foi a 
afnha das Virgens. As 11 

horas houve a missa cantada a 
9"ande instrumental pela nossa 
briosa e afamada Banda dos 
8'nrbeiros Voluntários de Ama-
e acotada, pelos nosso 

b°ns cole lias de P o, élo e Bar-
tal"Os—que com o de Vilela, 
estiveram, de véspera no con-
fesso geral que foi muito con-
tÓrrido. Ás 15 horas, após a 
alUCOção do Rev, padre pre-
gador, p,e Salvador deSaude, 
sal da Igreja Matriz de Amares, si'1a Soleníssima Procissão pre-
pdida pelo I1. Rev. Pároco 

Bernardr 
t0 °t todas asÌ rgnand des r e 
•ss0ciações religiosas de Ama-
es e Caires, e as nossas que-

autoridades locais. Neste 
Z2`tito religioso e organizado 
tOUvenlentemente, que mais 
C uma 
• ncia,iam 7o andores Qbela-

garia para açambarcar e para 
satisfazer as suas ambições. 
Ao lançar-se um imr.,o5to de 
trabalho para um melhora-
mento numa freguesia aceita-se 
com agrado porque é obra de 
utilidade que se vai fazer. 

Poderia lançar-se um impos-
to de mendicid,-de que poria 
termo á miséria e acabaria 
em todo o pais este quadro 
que não é honroso para nin-
guém. Carrazedo terá o neces-
sitado? 
A centralização de receitas, 

a sua distribuição equitativa e 
a deslocação e retenção de 
um mendigo que é um ser 
humano tora do contacto com 
a família e liberdade plena de 
movimento em idade avança-
da, envolve sofrimentos fáceis 
cie sentir por quem tem cora-
ção. 
A manut,-nção dos mendi-

gos nas próprias terras onde 
habitam seria o mero, mais 
fácil e mais equitativo de evi-
tar a peregrinação, o desper-
tigio para as autoridades e fa-
voreceria as qualidades morais 
aos que se e,quecem dos seus 
deveres cristãos e sociais. Este 
problema e o da lavoura são 
dúás--i ódnas—que 'é "preciso 
pr curar limpar com a Irxivia 
já apli:ada em todos os secto-
res da vida pública para dar-
mos por completa a obra be-
néfica do Estado Novo. 

C. 

mente ornamentados pelos ar-
madores de Amares ( Feira No-
va, Fiscal, Bouro, e Soutuque 
os apresentaram a primor. 
Foram eles: 1) Nosso Senhor 

da Salvação; 2) Nossa Senhora 
de Fátima; 3.°) S. Pedro Fins; 
4,°) Santa Terezinha do Meni-
no Jesus; 5,°) S.ta Filomena; 
6,°) S. Luiz; 7,°) Mtnino Jesus. 
Á chegada a Caires, depois de 
a Imagem de Nossa Senhora 
de Fátima ser solenemente co-
roada (Corôa imposta na Ca-
béça da Senhora, pelo Senhor 
Dr. Aristides Marques Vilela) 
realizou-se o Sermão da festa 
Conclusão e Bênção d,) SS.—' 
jur.to á Avenida Nova; visto o 
povo ser muito e não caber 
na Igreja--apezar de linda e 
bem asseada com o novo Arco 
cruzeiro e toalhas ricas nos al-
tares. 
A nossa banda ainda no fim, 

executou várias marchas glo-
ri asas, e o pequeno arraial e 
bazar de prendas esteve ani-
mado com as magnificas apa-
relhagens Sonoras da Feira 
Nova. Tudo correu bem e sem 
nota discordante, não haven-
do desordens nem barulhos 
pelo que não foi precisa a 
Guarda Nacional Republicana. 
Ainda bem. A nova Imagem 

Aniversári®s 
Fazem anos: 

Hoje — A Snra. D. Olímpia 
Rebelo de Macedo. 
Amanhã — A menina Maria 

João Calheiros Marques, e o 
Snr. António José Machado. 

Dia 9 — As Snras. D. julita 
Mendes Tomé e Maria l-abel 
Dias. 

Dia 10—A menina Teresa 
Arante ,, Menezes. 

Dia 11 — 0 Snr. Comenda-
dor Augusto Ferreira Arantes. 

Dia 13 — O Snr. Manuel 
Dias de Magalhães e o meni-
no António Alberto Dias Mon-
teiro. 

INSIGNIA  

HONORIFICA  
O Snr. Ministro da Marinha , 

conJecorou com a medalha 
naval comemorativa do 5. ° 

centenário da Morte do Infan-
te D , Henrique,, c'__Snr,_Dr._ 
]trlì João Arantes Rodrigues, 
chefe do gabinete do sr. Mi-
ni,tro das Finanças. Ao ilustre 
Rendufense apresentamos sin-
ceros parabéns. 

Casamento 

Na Igreja paroquial de Fer-
reiros consorciaram->e o sr. 
Francisco Gonçalves, motoris-
ta, com a menina Eufrásía 
Barbosa de M<icedo, dedicada 
enfermeira da Misericórdia de 
Amares. 
Aos noivos, datados de qua-

lidades de trabalho e honesti-
dade desejamos uma vida co-
roada das maiores felici,iades. 

Ael hora mentes 

Está concluido o calceta-
mento a paralelos entre o largo 
Dr. Oliveira Salazar e o lagar 
Novo. 
Os bairros e as artérias da 

Vila c'e Amares mostram já a 
preocupação do progresso e 
do conforto que preocupa go-
vernantes e go\ernados na 
felidade colectiva. 

C. 

de S. Luíz, oferta de uma ge-
nerosa benfeitora, ia no seu 
lindo e rico andor, transporta-
do pelos 4 Luizes de Caires: 

Luiz de Sousa; Luiz Gonza-
ga da Silva; Luiz Arantes da 
Silva e Luiz Gonzaga Fernan-
des, Parabéns a todos. Caires 
marcou mais uma vez. Muito 
gratos ficamos  todos os Ama-
renses ao Rev.` Clero, auto-
ridades, Irmandades e fieis. 
Todos um só coração e uma 
só alma. 

C. 

 Wus caros amigos auscntes   

Caros leitores, presentes 
e ausentes — Dirijo-me a to-
dos porque verifiquei ha-
ver cá pessoas alheias aos 
acontecimentos, como se es-
tivessem ausentes. Dada 
esta informação acêrca eis 
algumas notícias das mais 
fresca-. 

Casamento elegante 

No dia 1 de Outubro, pelas 
12 horas, celebrou-se, na 
igreja paroquial de Lago, o 
casamento dos senhores — 
José Augusto de Oliveira 
Pinto de Queiroz, de 23 
anos, piloto aviador militar, 
a prestar serviço na Base 
Aérea n,° 5, de Monte Real, 
e — Arlete Fo ,-tes Ferreira, 
de 23 anos, doméstica, resi-
dente na Rua dos Chãos, 
em Braga. Os noivos são 
filhos, resp?ctivamente, dos 
senhores João Pinto de 
Queiroz e esposa, D. Júlia 
da Silva Oliveira e Manuel 
Rumos Ferreira e sua espo-
sa D. Maria José Ribeiro 
Fortes. 
Foram testemunhas esta 

última senhora e o senhor 
Maurícío Acácio Pinto de 
Quiroz, todos de Braga, res-
pectivamente mãe da noiva 
e padrinho do noivo. O co-
po d'Agua foi servido na ca-
sa de campo do senhor 
Maurício Queiroz. Quinta 
de Bouro, em Lago. 

Latas ao «rabo»... 

Desde muito novo tinha 
ouvido ameaçar alguém de 
lhe atar latas ao ¢ rabo». A 
coisa, porém, não passava 
à execução. Mas os noivos 
supremencionados, no fim 
d,i refeição nupcial, toma-
ram o carro, guiado por ele, 
e puseram-se em viagem 
de núpcias, muito despreo-
cupadamente, e ficaram sur-
preendidos quando ouviram 
o barulho de muitas latas, a 
acompanhar o carro, e o 
enorme gáudio dos rapazes, 
na sua algazarra... O re-
médio foi parar e o maridi-
nho sair fora para desatar e 
arrumar o cortejo das latas. 
Estas maroteiras, que não 
levam ninguém à polícia, 
deveriam talvez ser feitas 
por solteiros, como para 
escorraçar os que abando-
nam a classe... No caso 
presente informam que o 
executante era casado, em-
bora de fresco. Pude assim 
ver com os meus olhos como 
se põem latas ao rabo... 
do carro, porque de gente, 
salvo seja ►... . 

Os padres todos ricos? 

Assim ouvi a uma velho-
ta mendiga que disse ser 

de Palmeira e pedia esmo-
la na estação rodoviária de 
Entre-Pontes. Estas frases, 
e outras parecidas, são mui-
to frequentes na boca dos 
amadores da pinga e seus 
correlativos, que as dizem 
com sinais de inveja e cer-
to ódio... Quanto à referi-
da velhota informaram-me 
que também é muito devo-
ta do pingato. Estes parcei-
ros não querem asilos, nem 
estar com filhos, que lhes 
limitem a gula... preferem 
ser pasto de insectos, os 
mais asquerosos, do que ve-
rem limitados os recursos e 
a liberdade dos cigarros e 
da pinguinhall 
Mas, os padres estarão 

'realmente todos ricos? Jul-
go que não e qualquer pes-
soa sensata pode verificar 
que isso é mentira. 
Conheço padres indigen-

tes e a grande maioria do 
clero vive com rendimentos 
muito baixos atendendo à 
sua posição social. Lago, 
por exemplo, não chega mil 
escudos por mês. Mesmo 
com os anoves foras» o ren-
dimento paroquial fica mui-
to àquem do ordenado de 
qualquer professor primá-
rio. Por aqui pode ajuizar-
-se da siturção económica 
da quase totalidade dos sa-
cerdotes Párocos. Também 
pode encontrar-se neste fac-' 
to a razão principal da saída 
maciça dos alunos dos se-
minários, cêrca de oitenta 
por centoll 

A velhice dos sacerdotes 

Refiro-me aos católicos, 
porque não podem ter fa-
mflía, nem outro modo de 
vida ou negócios lucrativos, 
além do sacerdócio. 
Há países onde o clero 

paroquial é pago e aposen-
tado pelos governos, me-
diante caixas de aposenta-
ção e fundos do Estado.-
No nosso país o governo 

só paga aos capelães mili-
tares. Os outros sacerdo-
tes vivem dos haveres de 
família ou do que recebem 
dos fieis, Assim, não haven-
do bens familiares, como 
há-de o sacerdote viver na 
doença e na velhice, quan-
do já não pode trabalhar? 
Não falta quem censure os 
padres que pensam na doen-
ça e na velhice, juntando 
alguns patacos... Mas, fal-
ta quem efectivamente pro-
mova a sua segurança, para 
não precisarem de juntar.,. 
Há muitos irmãos da ve-

lho,-a.. . 
Vosso: J. Moreira 

Visado pela censura 

1 
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Faleceu o ilustre Governador Civil de Braga 

Conselheira Anibio de Azevedo Abranches 
Continuação da loa página) 

Administrativo. 
Foram, sem dúvida, as suas 

virtudes pessoais e as suas re-
lações, que como bom jardi-
neiro cultivava com esmero, 
que o alçapremaram até ao ze-
nite das suas últimas funções 
profissionais, trazendo-o, um 
dia, até à sua terra adoptiva, 
que ele profundamente amava 
e onde tinha, de verdade, ami-
gos que sempre o veneraram 
e estimaram, na diversificação 
dos aspectos mzgnãnimvs da 
sua simples mas cristalina arte 
de fazer amigos queridos. 

Nasceu em 4 de Agosto de 
1901, em Tondela, distrito de 
Vizeu, era filho de Augusto de 
Abranches Coelho de Lemos e 
Menezes e de D. Jesuina Pe-
reira de Azevedo de Pinho 
Bandeira Abranches, já faleci-
dos, casado com a sr,a D. Ma-
ria Teresa de Carvalho de 
Melo Falcão Abranches, pai 
de D. Maria Margarida Fal-
cão Abranches de Matos, de 
D. Maria Teresa Abranches 
Braga da Cruz e de D. Maria 
Filomena de Melo Falcão 

Abranches e irmão do sr, Sil-
vério Abranches de Lemos 
Menezes e de D. Maria Jesui-
na Abranches de Lemos e Me-
nezes. 
O extinto; que contava vá-

rias condecorações nacionais 
e estrangeiras, era Licenciado 
em Direito pela Universidade 
de Coimbra e desempenhou 
as funções de director da Po-
lícia de Investigação Criminal 
de Braga, de governador civil 
substituto da mesma cidade, 
de vice-presidente da Comis-
são Reguladora do Comércio 
de Algodão em Rama, de juiz-
-Adjunto de intendente Geral 
dos Abastecimentos, de Juiz 
do Tribunal das Execuções 
Fiscais do Porto, de juiz do 
Tribunal da 2, s Instãncia do 
Contencioso das Contribuições 
e Impostos,,e, actualmente, de 
Juiz Conselheiro do Supremo 
Tribnal Administrativo, em 
comissão como Governador 
Civil de Braga. 
À família enlutada apresen-

tamos sentidos pesames, enlu-
tados pelo desaparecimento de 
uma figura que muito admira-
mos: 

A AGRiCULTURA 
Continuação da La página 

da a Economia portuguesa, 
apresentam índices de favo-
rável alteração, sómente com 
o senão desse incremento 
em vinte anos continuar a 

ser de molde a ficar em ulti-
mo lugar a Agricultura. 

Se quisermos dar ao leitor, 
interessado sobremaneira no 
sector agrícola. uma resenha, 
podemos colocar a questão 
no seguinte quadro: 

Sectores 
Milhares dd escudos 

1938 1 1948 1 1958 

AGRICULTURA, PECUÁRIA; 
SIVICULTURA E CAÇA 

Construção civil e produção de 
electricidade e industriais transfor-
madoras. 

Comércio (grosso e retalho) 

9 252 

8 523 
8 571 

10 291 

13"409 
11 169 

12 789 

20 520 
77 035 

Desta súmula se deduz que 
enquanto em 1938, no sector 
de que tratamos, o quadro 
em milhares de conto- uma 
maioria em relação aos ou-
tros dois sector_s, em 19•'8 
minorizou-se aumentando a 
minoria no segundo decénio, 
seja em 1958. 
Mais recentemente, pelo 

estudo das contas públicas 
de 1960, verifica-se que o 
índice da Agricultura que 
consideramos a actividade 
mais lata da Economia por-
tuguesa, sofreu uma redução 
de 14,5°/„ em relação à anui-
dade-base de 1953. 

Arrastamo-nos, pois du-
rante doze anos num para-
doxal défice que há-de cor-
rigir-se por termos diferen-
tes daqueles que se têm pro-
palado e estruturado. 
Há necessidade, e necessi-

dade u:-gente, de uma revisão 
completa da estrutura agro-
nómica nacional, de maneira 
que não venhamos a cair no 
vácuo, quando da nossa pre-
sença dentro do problema 
da Europa integrada sob os 
angulos técnico, social e eco-
nómico. 

Militão Porto 
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Noticias para Angola IA  situação em Angola 
Continuação da l.a página> 

uma garantia para a vitória 
total da civilização, daqui va-
mos dar início às notícias que 
possam satisfazer as vossas 
ambições: 

Noticias Ressoais 

Depois de alguns dias de 
permanência nesta freguesia 
em casa do Sr. Elísio Gonçal-
ves, partiu para Lourenço Mar-
ques de avião com sua família 
o sr. Guilherme José Tinoco 
de Almeida, domiciliado em 
Nampula. 

Sá de Miranda 

O túmulo que na Igreja 
desta freguesia gi,arda as cin-
zas do poeta Sá de Miranda 
foi cuidadosamente reparado 
mela Direcção Geral doi Edi-
fícios e Monumentos Nacio-
nai•-

Novo Pâreco 

Foirnorneado pároco desta 
freguesia o padre António 
Duarte, natural da freguesia 
de Palmeira. 

Noticias Agricelas 

já há muitos anos que a 
colheita de milho não tem sido 
tão abundante como a do ano 
corrente. Para isso concorre-
ram as chuvas e agora o bom 
tempo para a recolha. Coral o 
feijão aconteceu o mesmo. 
As vindimas terminaram sendo 
a colheita a um terço do ano 
findo devido aos ataques de 
míldio provocados pela humi-
dade atir.wIéricas mas de sede 
não se morrerá porque os rios, 
as roças e os póços tem gran-
de candal. 

Elisio Gonçalves 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   50s00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião--ano . . . 150$00 
Semestre   75500 
Barco,—ano 60$00 
Semestre   30s00 

Brasil 

Avião—ano   150S00 
Semestre   75$00 
Barco-ano   60$00 
semestre   30$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   180$00 
Semestre 90500 
Barco—ano   60$00 
Semestre   4U$00 

(i 

GIZAIN•• 

VENDE-SE PEQUENA 

ou grande quantidade 

limpa e bem sêca  

Telefonar para o 11.- 36104 

Visado pela Censura 

Só na Região de Carmona os Terroristas se 

mostraram activos 

De acordo com as infor-
mações recebidas em Luan-
da, continua a ser nas re-
giões compreendidas entre 
Carmona, o Negage e o 
Quitexe que os terroristas 
se mostram mais activos. 

Ontém, além de disparos 
isolados contra alguns veí-
culos que circulavam pela 
estrada Carinona-Negage, 
um numeroso grupo de 
bandoleiros equipados com 
armas de fogo atacou, de 
surpresa, urna coluna de 
agentes da Polícia e funcio-
nários administrativos. Vi-
timas dos primeiros diapa-
ros morreu um polícia e 
outro ficou gravemente fe-
rido, mas a coluna respon, 
deu imediatamente aos ter-
roristas desbaratando-os e 
perseguindo-os depois pelo 
interior dos matagais. 

Mantem-se o intenso pa-
trulhaniento das matas que 
ladeiam as estradas de aces-
so a Carmona, bem como 
as batidas na serra da Mu-
caba,- de onde•_ regressou. 
ontem, depois de uma ope-
ração de três dias, uma co-
luna do Corpo de Volun-
tários, trazendo prisionei-
ros, entre os quais um que 
se intitulava «ministro» 

Entretanto, no Vale do 
Loge, onde se procede à 
colheita do café e à recu-
peração das fazendas aban-
donadas, foram assinaladas 
algumas concentrações de 
terroristas. 

As forças militares reo-
cuparam ontem as sedes 
dos postos administrativos 
de Quipedro, na região da 
Mucaba, e de Caiongo, na 
região da Cangola, nas 
quais foi novamente hastea-
da a bandeira nacional. 

Após porfiadas buscas 
na região de Quicabo, fo-
ram finalmente encontrados 
os restos mortais das se-
guintes vítimas dos terro-
ristas naquela área: 

António Pereira Lopes, 
gerente de uma fazenda; 
Amadeu Paulo da Cunha 
Machado, regente agrícola; 
Custódio Pereira de Maga-
lhães, feitor agrícola; César 
Fernando Leonardo,- em-
pregado de armazém, e 
António Fernando Custó-
dio, empregado de campo. 

Faltam ainda restos mor-

tais de mais seis emprega-
dos de propriedades agrí-
colas daquela zona, que se 
supõe venham a serencon-
trados nas matas. 
Além daqueles corpos, 

foram recolhidos e trans-
portados para Luanda os 
de Francisco A lexandre, 
sua mulher, Maria Silva 
Alexandre, e um filho do 
casal, Vietor da Silva Ale-
xandre, de 22 anos. Os três 
estavam na sua fazenda, 
um pouco além da propríe-
dade agrícola «Maria Fer-
nanda», esta pertencente á 
firma Mário Cunha, L.da. 

Foi oficialmente anuncia-
do que morreu em Angola 
no dia 1 de Outubro, no 
decurso de unia operaçâo 
de limpeza, o soldado N-
539, José da Silva Gomes-

UMA COOPERATIO, 

PIGU-PEGUNI11 E lfi 
A_N_G 0 L_ A 

A Cooperativa Agro-Pe' 
cuária de Balombo ped 10 
ao Banco de Fomento urra 
empréstimo de 20.000 con• 
tos, a pagar em 20 anos, 
estando calculada a verba 
de cerca de 14.000 contos 
para que possa iniciar 0 
sua actividade n o r ni a l e 
prevendo-se para Agosto 
do próximo ano o funcio' 
nomento da fábrica de cora' 
serva de abacaxi que pre• 
tende instalar. 

Está no âmbito das Actl 

vidades da Cooporativa 2 

assistência ao europeu e 
africano, ambos gozando 
da mesma igualdade de d" 
restos, A Cooperativa Pr" 
tende, também, fixar o pro1 
dutor africano na sua pró' 
pria fazenda, impedindo ,o 
dispersão e a nomadizaça 
e concentrando os reba. 

nhos, o que facilitará a as 
sistência técnica e profO' 
fica. 

FOURGONETA OU CAAM 

Compra-se a gaso' 

lina até 4 Tonela' 

das de carga. 

Telefonar para o H.0 36104 
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TRIRl1KA DE I[ 
Antigo Padroado de  Rendufo  
agora, e que a casa em que vivia João Pinheiro e seo filho 
Custodio Pinheiro, e hoje seo neto Manoel Pinheiro, sem-
pre esta ouvio dizer estava na freguesia da Capella, e nella 
eram fregueses; e que a casa terrea, que ficava pegada a 
esta e servia de lagar, estava na freguesia de São Vicen-
te, e assim o ouvira dizer ao mesmo Custodio Pinheiro, 
dizendo que ia buscar o vinho a São Vicente enquanto 
sua mulher tirava o caldo, e vinha cear à Capella, e ai 
não disse nem informou, e assignou por ela e por si ele 
Doutor Juiz do Tombo... 

Item Maria de Oliveira, mulher de Francisco Carva-
lho do lugar da Cova desta freguesia da Capella, que dis-
se ser de idade de sessenta e cinco annos, e disse que 
debaixo do juramento dos Santos Evangelhos... e disse 
debaixo dele que a dizimaria do Campo da Varzea sem-
pre fora pelo ryo direito ao olho da poça da Varzea por 
onde ainda hoje se dizima e que ouvia dizer a Custodio 
Pinheiro que cozinhava na Capella e ia buscar o vinho a 
São Vicente, vindo a dar a entender que a casa em que mo-
rava era da freguesia da Capella e a do lagar, que fica pe-
gada nella, era da freguesia de São Vicente, e ai não disse 
nem informou, e assignou por ella e por si o Idlínistro, por 
não saber ler... 

Item Francisco Carvalho do lugar da Veiga desta fre-
guesia da Capella, que disse ser de idade de setenta annos, 
ao qual elle Doutor Juiz do Tombo deo juramento em 
forma devida, e debaixo delle prometeo dizer a verdade 
do que lhe fosse perguntando; e disse que u dizimo do 
Campo da Varzea sempre fora em direitura do ryo aonde 
estava um marco pequeno, onde hoje se acha um grande 
ao direito do olho da poça, e deste corta direito para a 
parte da casa em que morou Custodio Pinheiro e seo pai 
João Pinheiro da Daveza, que está na freguesia da Ca-
pella, e aonde lhes sempre foram fregueses; e a outra ca-
— sa que esta pegada nesta, era da freguesia de São Vicen-
te, por dizer Custódio Pinheiro que nella tinha o vinho, e 
ai não disse, e assignou. 

Item José Soares çapateiro do lugar da Cova desta 
freguesia da Capella, e disse ser de idade de cincoenta e 
nove annos, e informou debaixo de juramento que tinha 
recebido no sítio da contenda, que he no sitio da poça da 
Várzea, que tem ouvido dizer que sempre foi e hoje he a 
dizimaria do Campo da Varzea, onde algum dia esteve 
um castanheiro, e hoje um marco junto ao ryo, e dai vai 
em direitura ao olho da poça da Varzea, e dahi ouvio 
sempre dizer a Custódio Pinheiro muitas vezes, por ser 
seo particular amigo, e ir muitas vezes a sua casa, dizer-
-lhe que em algumas vezes, sendo ocaião de cear, que 
enquanto se tirava o caldo hia buscar o v i n h o a São 
Vicente, dando a entender que a casa onde habitava era 
de' Rendufe e a outra, que estava pegada nella, era de 
São Vicente; e aí não disse... 

Itein Custodia da Costa, viuva do lugar da Cova des-
ta freguesia da Capella disse ser de idade de cinèoenta e 
quatro annos, e disse debaíxo do juramento que tinha re-
cebido no sítio da poça da Varzea, se praticava sempre 
de ser pelo olho da poça direito ao ryo onde fica um mar-
co, e que a dita poça tem varias fontes e nascimento de 
agoas, porém que a que he mais prompta e capaz e lim-
pa para se beber, era a que fica para fora para o Norte, 
e ouvio dizer que dahi hia pelo monte acima em direitura 
à casa onde morava Custodio Pinheiro, que hé uma casa 
terrea, onde fica outra que he da freguesia de São Vicen-
te, a qual se chama a casa do lagar, e adega, por cuja ra-
zão dizia o mesmo Custodio Pinheiro que ceava na Ca-
pella e hia buscar o vinho à freguesia de São Vicente, 
dando a entender que a extrema hia pelo meio delas, cor-
tando pelo vallado que vai para o Agrelinho, e do qual 
vallado para baixo era para Rendufe, e para cima era da 
freguesia de São Vicente, e que era o que tinha informa-
do, e ao mesmo se reportava, e assignou... 

Item Pedro Carvalho do lugar da Cova desta fregue-
sia da Capella, e disse ser de idade de sessenta e cinco 
annos, e sendo repreguntado disse debaixo do juramento 
que tinha recebido no sitia da poça da Varzea, que a le-
mitação da freguesia de São Vicente e o uso e dizimar 
no campo da Varzea era vindo do ryo direito ao olho da 
poça da Varzea, seguindo sempre o vio praticar e o ouvir 
dizer a pessoas velhas, e da mesma sorte hia pelo monte 
acima ter à casa em que morou João Pinheiro, Custodio 
Pinheiro e seo neto, e filho Manuel Pinheiro, e que o 

As reticências evitam eseusadas repetições. 

(Continua no próximo número) 
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Irão é preciso 

TER MEDO 
DA VELHICE 

Continuação da t.a página) 

apenas a fase crítica e chegava 
até mesmo a facilitar a forma-
ção de cãncros. Segundo a 
experiência ensina só dá resul-
tado o tratamento psicotera-
pêutico. Sem dúvida alguma, 
neste tratamento também se 
poderia recorrer a calmantes 
cujo efeito, na opinião do Prof, 
Lukas, reside sobretudo no 
apoio psíquico. O climatério 
seria, em primeiro lugar, uma 
fase de capacidade de adapta-
ção física e psíquica reduzida. 
O Prof. Lukas apontou toda 

a problemática desta fase da 
vida. Frequentemente os pa-
rentes cometem erros graves. 
Por exemplo, tentam rodear a 
mãe de comodidades, rouban-
do-lhe assim ós seus afazeres 
normais. Quando os filhos já 
adultos casam, as mães vêm-se 
abandonadas; acresce ainda 
que vivem constantemente com 
a preocupação de já não satis-
fazerem o seu marido sob o 
ponto de vista erótico, Nos 
homens também se constataram 
reacções específicas, apesar, de 
os cientistas concordarem em 
que não atravessam uma trans-
formação fisiológica compará-
vel à das mulheres. 
Como se deve enfrentar este 

medo da velhice? Os congres-
sistas concordaram em que o 
auxilio médico não se deve li-
mitar a manter a capacidade 
de trabalho e,de prazer de vi-
ver, mas que o médico se tem 
de esforçar pôr dar apoio às 
tentativas do paciente de se 
adaptar às novas condições. O 
psicólogo de Würzburg, Dr. 
Wiesenhütter constatou que o 
problema está na actual estru-
tura da sociedade que atribui 
um papel completamente erra-
do à pessoa idosa na sociedade, 
sugerindo-lhe, com isso, o medo 
da velhice. - Ao que parece, 
os homens na idade activa pre-
cisam dos asilos de velhos para 
provarem a si próprios que 
ainda são jovens. E isto uma 
tendência perigosa da socieda-
de moderna». O Dr. Wiese-
nhütter apontou que o medo 
da velhice não tem fundamento. 
A situação psicológica difícil 
do indivíduo numa fase de 
transformação física não exclui 
que as pessoas idosas ocupem 
um lugar importante na socie-
dade, podendo até desempe-
nhá-lo, como muitos exemplos 
provam, a pleno contento. 
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CARLOS LACERDA: Sou pela autodeterminação,  

mas Angola é diferenteÃ o Brasil não pode deixar 

Portugal sozinho 

«Sou defensor da autodeter-
minação dos povos, mas no 
caso de Angola acho que o 
problema pertence exclusiva-
mente ao povo português, pois 
não se pode conciliar a auto-
determinação com a interven-
ção indevida nos assuntos in-
ternos de uma nação indepen-
dente»—declarou o Governa-
dor do Estado da Guanabara, 
Carlos Lacerda, durante a au-
diência que concedeu aos pre-
sidentes dos municípios do Mi-
nho e aos jornalistas minhotos. 

«Parece que vai sendo con-
siderado anacronismo—presse-
guiu Carlos Lacerda—falar-se 
de ideias e princípios que mui-
tos interpretam como atitude 
reaccionária, quando não abso-
le'ta. Em meu firme entender, 
julgo que é por realismo que o 
Brasil não pode deixar Portu-
gal sózinho. Portugal deu-lhe 
o berço, o idioma, os sentimen-
tos e o espaço geográfico que 
fizeram deste pais uma grande 
nação 
«Que país, que povo suici-

da, esquecido dos seus interes-

ses permanentes, poderia des-
prezar o património geográfico, 
moral e político que neste caso 
nada lhe custou, porque o re-

cebeu das mãos portuguesas? 
Os Estados Unidos, que se 
apresentam como leaders de 
todas as liberdades, nunca se 
separaram dos anglo-saxões, 
mantendo todas as antigas alian-
ças, sem nunca se afastarem 
da Inglaterra. 

«Compreendo que os portu-
gueses venham apresentar uma 
fórmula capaz de ajudar os 
povos que formaram, baseada 
em princípios essenciais e pa-
cíficos. Nunca, porém, devem 
transigir com formas de cani-
balismo e violência. 

«O Brasil iria contra os seus 
rumos se se arvorasse em ad-
vogado improvisado e'defensor 
de uma escravidão que vem 
do Leste e que começa a fincar 

pé neste e noutros continentes. 
A facilidade dada aos comu-
nistas em nome da liberdade 
será preparar mais crimes que 
contra ela se cometem.» 
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0 BENFICA ASSUMIU 0 COMANDO NA CLASSIFICAÇÃO NO  

CAMPEONATO DE FUTEBOL DA CATEGORIA' DE HONRA 
A vitória do Snporting no 

Porto e a goleada imposta pelo 
Benfica ao Salgueiros foram os 
resultados mais sensacionais da 
segunda jornada do campeona-
to nacional de futebol da divi-
são de honra, que colocou -o 
campeão nacional à frente da 
classificação. Os resultados 
dos encontros foram os seguin-
tes: Lusitano-Leixões, 4-0; Co-
vilhã-Belenenses, 1-1; Atlético-
-Beira-Mar, 4-1; Benfica-Sal-
gueiros, 8-1; Académíca-Olha-
nense, 1-2; Parto-Sporting, 0-2; 
Cuf-Guímarães, 1-0. 
O jogo do Porto concentrou 

todas as atenções e permitiu 
observar a boa forma da equi-
pa sportinguista . Contra uma 
defesa bem estruturada como a 
do Sporting, os adversários 
portuenses mostraram-se sem 
capacidade para forjar o jogo 
que poderia destroçar esse obs-
táculo. A vitória dos lisboetas 
ficou justificada, independente-
mente do momento em que os 
golos foram marcados: um golo 
à beira do intervalo, sem dei-
xar aos portuenses possibilida-
de de reacção, outro a três 
minutos do fim: 
Os dois desafios que se dis-

putaram em Lisboa, correspon-
deram, na prática ao que se 
vaticinava. O Benfica não en-
controu dificuldades em frente 
do Salgueiro, batendo-o por 
8-1, resultado que acredita a 
eficácia do jogo de ataque dos 
campeões, especialmente de 
Eusébio e Águas, que à sua 
parte marcaram sete golos. 
O encontro Atlético-Beira-

-Mar teve igualmente grande 
interesse. Os aveirenses mos-
traram que sabem do jogo de 

ataque, mas, no primeiro tem 
po, o Atlético foi indiscutivel-
mente mais harmonioso, indi-
cando que há um processo de 
jogo instalado na equipa, que 
não vive da improvisação. 
O Lusitano está a mostrar 

comportamento sensacional. Ao 
seu empate com o Sporting 
sucedeu uma vitória robusta 
(4-0) com o Leixões. Entretan-
to, o Leixões desilude, espe-
cialmente por ter vencido, com 
um brilho que agora não apre-
senta, a Taça de Portugal. 
Quanto ao Belenenses espe-

rava-se melhor do que o em-
pate no jogo com o Covilhã, 
que lhe fez perder tara ponto 
logo no início do campeonato. 
Após a segunda jornada, a 

classificação ficou assim consti-
tuída: Benfica 4; Olhanense 4; 
Atlético 4; Lusitano 3; Bele-
nenses 3; Sporting 3; Acadé-
mica 2; CUF 2; Covilhã l; 
Beira-Mar 1; Porto 1; Guima-
rães, Leixões e Salgueiros 0. 
Os jogos da próxima jornada 

a disputar, no dia 15, por mo-
tivo da reali_ação, no Luxem-
burgo, do encontro internacio-
nal entre as selecções de Por-
tugal e daquele país, são os 
seguintes: Belenenses-Guima-
rães; Beira-Mar-CUF; Leixões-
-Porto; Olhanense - Benfica; 
Salgueiros- Lusitano; Sporting-
-Atlético; e Sporting da Covi-
lhã-Académica. 

Campeonato de Futebol da 
Segunda Divisão 

A jornada de ontem do cam-
peonato de futebol da segunda 
divisão colocou à frente da 

classificação da prova, na Zona 
Norte, o Sporting de Braga, 
com quatro pontos, seguido 
pelo Boavista, com igual pon-
tuação; e na Zona Sul o Fa-
rense, também com quatro pon-
tos, acompanhado pelo Alhan-
dra, pelo Vitória de Setúbal 
e pela Barreirense. ~ 

Os desafios tiveram os se-
guintes resultados: Zona Norte 
—Torriense, 0-Marinhense, 0; 
Braga, 6-Feirense, 3; Vianense, 
0-Oliveirense, 0; Peniche, 3-
-Caldas, 3; Boavista, 1-Vila 
Real, 0; Sporting de Espinho, 
2-Cernache, 2; Sanjoanense, 2-
-Castelo Branco, 1. Zona Sul 
—Sacavenense, 0-Olivais, 1; 
Farense, 3-Portimonense, 0; 

Seixal, 8-Desportivo de Beja, l; 
Lusitano, 1-Barreirense, 2; Vi-
tória de Setúbal, 4-Oriental, 1; 
Alhandra, 4-Montijo, 1; Cam-
pomaiorense, 1-Cova da Pie-
dade, 1. 

FESTAS DO CONCELHO DE-'\ 

VIEIRA DO MINHO= 
FH DA LADRA 
EM 7 8 E 9 DE OUTUBRO DE 1961 

Iniciam-se hoje, as Festas 
da Ladra em Vieira do Minho, 
que este ano prometem reves-
tir-se de uma grandiosidade 
íxescedivel e que consta do 

seguinte programa: 
-Dia 7 — De manhã: Salva 

de Morteiros, bandas de mú-
sica e grupos de Zés Pereiras, 
anunciarão à alvorada, o início 
das grandiosas festas. Primeira 
Feira Franca. 
De tarde: Abertura do Par-

que de diversões. 

C v IL N 11 C 
Bendigo sempre quem comanda o vento!... 
O vento que me faz arrepiar, 
Quando no inverno zune violento 
Nas trevas duma noite sem luar. 

E quando a primavera aromatiza 
Com mil perfumes tão risonho ambiente, 
Sinto a carícia que me traz a brisa 
Depondo um beijo em minha fronte ardente 

Quando ao sol do verão vem afagar 
Das copas destes choupos as madeixas, 
Gosto d'ouvír-lhes o doce sussurrar 
Por entre as frondes, inspirando endechas. 

Porém no outono, quando agreste passa 
Por entre as folhas murchas, amarelas, 
Eu estremeço ao frio da desgraça 
Que se apodera lentamente delas 1 

UERBA 

N. do A. 
Nos meus versos da semana passada eu escrevi: Ca-
murzcolig,olo a não Camuncangongo como então 
saiu. 

U. 

Á noite: Arraial popular no 
recinto da Feira feéricamente 
iluminado. 

Dia S—De manhã: Grande 
Feira Franca de Gado Cavalar. 
De tarde: Pelas 14 horas, 

entrada na Vila das formosas 
Bandas de Freamunde e de 
Revelhe. Gincana de automó-
veis no Parque Florestal. 
A noite: Concertos pelas 

Bandas de Freamunde e Re-
velhe. Imponentes sessões de 
fogos de artifício. 

Dia 9—De manhã: Grande 
Feira Franca de Gado Bovino. 
De tarde: Entrada da Banda 

dos Bombeiros Veluntários de 
Vieira. Concurso pecuário 
com avultados prémios, orga-
nizado pelo Grémio da Lavou-
ra do concelho. Típica corri-
da de cavalos. Entrada na 
Vila dos Ranchos Folclóricos. 
Á noite: Segundo Festival 

Folclórico de Vieira do Minho. 
Uma surpreendente sessão de 
fogo encerrará estas inolvidá-
veis festas. 

• TRIBUNA LIVRE  
Vende-se em Lisboa na 
INCREMENTUM - Rua Santa 
Marta, 58-3.0-onde também 
se recebem assinaturas e 

publicidade 

Auxiliai os Bombeiros 

V. de Amares 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por 0. S. Memorial de Montebelo 

«Continuação da Vida de 0. Aleixo de Menezes> 

sexta feira dia de S. Sebastião, rios paços do Rossio, era uma grande 
sala de madeira que ali se armou, que chegava quase até S. Domin-
gos; nesta conjunção veio nova de ser o Principe D. Carlos preso do 
que partiu E1-Rei para Sintra em companhia da Rainha sua Avó, e seu 
Aio com ele; mas já não fechava e abria as portas como costumava. 
Daqui tornou El- Rei a Lisboa e pousou nas casas que estavam junto 
a Nossa Senhora da Graça, naquele mosteiro celebrou as exéquias do 
Principe D. Carlos e da Raínha D. Isabel, uma dos quais morreu por 
S.to Antónío e outro por S. Francisco. 

D. Aleixo, quando vinha de Sintra, vinha já muito enfermo e 
foi para sua casa onde El-Rei o mandava visitar duas vezes ao dia; e 
assim esteve até sete de Fevereiro de 1579, em que faleceu. E1-Rei 
acabadas as exéquias, por fim de Outubro foi para Almeirim e apar-
tou a sua casa da Rainha que até então andavam juntas; mas com 
grande sentimento da Rainha e posto daqueles que desejavam a El-
-Rei em seu poder e fora da sujeição da Rainha, com que começaram 
logo de odiar, e em sentindo o Cardeal neste trato, cuidando que o 
faziam por lhe meter tudo na mão, mas, descobrindo-lhe depois o 
tempo, fez grande ínstAncia por que ela quisesse ir a Almeirim, para 
que por seu meio tornasse a serrar sua quebra. Consentiu a Rainha 
no que lhe pediam, porém, não se conseguiu efeito porque fizeram 
partir a EI-Rei logo em sexta feira de endoenças para Lisboa pela pos-
ta, deixando a Raínha em Almeirim, donde veio para Xabregas sem 
mais querer ir ao Paço nem meter mão era negócios, e as coisas se 
foram pondo de maneirã' que determinou ir para Castela. Neste ano, 
ha entrada do verão se começou a descobrir a peste que foi mui gran-

de, e geral no Reino, pelo que se chamou sempre a peste grande. 
Cap." IX — em que se contém um exemplo de EI-Rei D. P. o que 

em Cortes apontaram, \pedindo se desse bom Aio a El-Rei D. Se-
bastião. 

Tratando-se de dar Aio a El-Rei D. Sebastião, em Cortes que 
então houve, se fez um apontamento sobre isso, pedindo-se-lhe desse 
pessoa de muita consideração, porque na criação do Principe estava 
tudo; e, apontando outros trouxeram um exemplo de EI-Rei D. Pedro 
falando sobre os privados, o qual é que, fazendo El-Rei D. P.° conde 
de Barcelos a João Afonso Telo, irmão de Martim Afonso Telo, seu 
grande privado, com aparato notável, além de outras solenidades e 
festas, mandou lavrar seiscentas arrobas de cera, e a noite do dia an-
tes do seu alevantamento, ordenaram cio Paço que então era no Li-
moeiro, até ao mosteiro de S. Domingos onde velou as armas, cinco 
mil tochas; e dos arredores, pelas vintenas, mandaram vir cinco mil 
homens para castiçais, e junto ao mosteiro estavam armadas tendas e 
grandes mesas de pão e tinas de vinho e muitas carnes e vacas intei-
ras para quantos queriam comer; e El-Rei pessoalmente andava nt) 
Rossio dansando e festejando, sem infância de sua pessoa. 

Cap.- X — de um cometa que trata e se viu no tempo dos des-
posórios do Príncipe D. João, e de duas visões que a Princesa teve 
andando ,prenhe de El-Rei D. Sebastião. 

Quando em Almeirim se recebeu o Príncipe D. João como pro-
curador da Princesa, houve grandes festas por vinte e cinco dias con-
tínuos, no qual tempo desde o primeiro dia que começaram as festas 
até que acabaram, aparecia em Lisboa no ar, quase em cima da Sé 
da cidade, uma exaltação de fogo ria forma e grandeza de um cofre 
meio aberto, e outros lhe chamaram ataúde ou sepultura, porque es 
tudo isto aparecia e foi então visto com grande espanto e admiração 
de todos. Fizeram-se logo interpretações ao Cometa, e o mais acer-
tado de todos foi que aquele cometa ou planeta demonstrava seres 
aquelas festas breves; e acabaram-se em morte, o que adiante logo se 
viu. A noite de antes que adoecesse o Principe D. João, estando ele 
na cama com a Princesa acordada, ela viu, estando uma tocha acesa 

(CONTINUA) 
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